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1. O Parlamento dos Açores aprovou,
há quase um ano, a criação de duas
Comissões de Inquérito: uma para ava-
liar a situação económico-financeira do
Grupo SATA; e outra para conhecer de
forma mais aprofundada a situação dos
transportes marítimos de passageiros e
das infraestruturas portuárias.
Essas Comissões inserem-se numa

das atribuições indelegáveis dos depu-
tados e do Parlamento: a fiscalização da
ação governativa.
As expetativas sobre os resultados

dessas averiguações eram naturalmente
altas, sabendo-se, como se sabe, que as
Comissões Parlamentares de Inquérito
viram o seu estatuto, poderes e condi-
ções de trabalho reforçadas e estas eram
as primeiras a funcionar de acordo com
as novas regras.
E se durante a fase de inquirições e

apuramento de factos, as coisas corre-
ram dentro de alguma normalidade, a
verdade é que, chegada à fase das con-
clusões e do apuramento das responsa-
bilidades, o Partido Socialista tudo sub-
verteu, impondo a sua vontade isolada,
com uma única preocupação: ilibar o
Governo Regional da mais pequena
sombra de responsabilidade ou falha
em tudo o que foi inquirido nessas duas
Comissões. Isto é: durante todos estes
anos, quer na gestão da SATA, quer na
gestão dos transportes marítimos e das
infraestruturas portuárias, o Governo

Regional dos Açores não cometeu um
erro, uma falha. Quem ler as conclusões
das duas Comissões, aprovadas apenas
pelo Partido Socialista, não pode chegar
a outra conclusão: o Governo nunca
falhou e, quando houve falhas, elas não
foram responsabilidade dos governan-
tes e dos seus subordinados. E ponto
final. 
2. Para impor estas conclusões, ao PS

nada importou, confiante que a sua
capacidade de ilusionismo continuará a
funcionar e que as pessoas continuarão
a dar-lhe maiorias atrás de maiorias.
E, nas conclusões que fez aprovar por

força da sua maioria absoluta, ao PS não
importou a sensatez, a verosimilhança
nem tão pouco a verdade dos factos. 
Tomemos apenas dois exemplos, um

de cada Comissão de Inquérito.
3. De acordo com as conclusões

impostas pelo PS na Comissão sobre a
SATA, a situação de colapso financeiro
em que a aquela companhia mergulhou
ficou a dever-se aos seguintes fatores:
“ao conjunto de rotas para a Europa que
agravaram prejuízos devido à crise;
rotas tradicionalmente lucrativas dimi-
nuíram a sua margem não conseguindo
compensar os prejuízos de outras rotas;
e acontecimentos não previstos, como
seja a greve na altura das Festas do
Senhor Santo Cristo dos Milagres; a
reposição salarial – há muito devida!-
decretada pelo Tribunal Constitucional
– pequenos incidentes com aeronaves e
atrasos na manutenção de aeronaves na
manutenção da TAP no Brasil.” (pág.

193 do Relatório).
Em síntese, segundo as conclusões da

Comissão, impostas pelo PS, a degrada-
ção financeira da SATA ficou a dever-se
a tudo e a todos menos às decisões dos
seus Conselhos de Administração e do
Governo que os nomeou e a eles impôs,
como é público, rotas e orientações.
Sobre os governantes e administradores
e sobre a sua responsabilidade objetiva
na situação da SATA o PS passou uma
condenável esponja!
Em contraponto com tais conclusões,

atentemos agora nalgumas coisas que
disse o Tribunal de Contas no seu
Relatório de Auditoria 
nº1/2016FS/SRATC Auditoria às con-

tas do Grupo SATA (2009-2013): 
a) “…Apesar de terem sido operadas

31 rotas regulares e 18 rotas não regula-
res, as atas das reuniões do conselho de
administração não fazem menção a atos
de gestão relevantes, designadamente
sobre a gestão do pricing ou sobre a
abertura, manutenção e encerramento
de rotas, incluindo a alteração dos pla-
nos de exploração.” (pág. 31)
b) “Constatou-se a existência de rotas

com margem variável negativa, isto é,
rotas que não geravam receitas suficien-
tes para cobrir, sequer, os custos opera-
cionais variáveis.” (pág. 65)
c) “Refira-se, também, a circunstância

dos membros do conselho de adminis-
tração das empresas do grupo SATA,
que foram entrevistados, terem, recor-
rentemente, afirmado desconhecer o
fundamento das decisões estratégicas

tomadas entre 2009 e 2013...” (pág. 20)
d) Entre 2009 e 2013, foram tomadas

diversas decisões que agravaram os gas-
tos com o pessoal, designadamente: o
aumento do número de trabalhadores,
passando o grupo SATA a contar com 1
291 trabalhadores, no final de 2013, mais
54doque em2009; o aumento donúme-
ro de chefias intermédias no período em
referência – de 19 para 38; a revisão de
várias carreiras profissionais com inci-
dência em aspetos de natureza remune-
ratória; a adoção, em 2013, de medidas
compensatórias dos cortes salariais
impostos pela lei do Orçamento do
Estado. Estas opções gestionárias agra-
varam a pressão sobre as estruturas de
custos das empresas do grupo, contri-
buindo para a deterioração do desem-
penho operacional consolidado.” (pág.
35)
Qualquer semelhança entre estas e

muitas outras conclusões doTribunal de
Contas sobre a situaçãoda SATAe aque-
las que o PS impôs na Comissão
Parlamentar são naturalmente pura
coincidência…
4. Na Comissão de Inquérito aos

transportes marítimos e infraestruturas
portuárias não faltam situações do
mesmo género. Tomemos apenas um
exemplo: foi facto apurado que no espa-
ço de 5 meses, em 2014, ocorreram 3
incidentes com os cabeços de amarração
nos portos da Horta e da Madalena e
um acidente mortal no porto de S.
Roque do Pico. Perante a gravidade des-
tes factos, o PS impôs a seguinte conclu-

são: “…não é possível objetivamente
assacar responsabilidades políticas ao
Governo Regional...” (pág. 225 do
Relatório). E não há responsável pelo
ocorrido porque, como declarou o
Secretário do Turismo e Transportes,
“até à data do acidente de S. Roque do
Pico eu desconhecia que tinha aconteci-
do o incidente na Horta…”. (pág. 262)
A “teoria” é simples: Z deve informar

A, que deve informar B, que deve infor-
mar C, que informa o Secretário. Como
este não foi informado, não tem respon-
sabilidade. E como ninguém informou
ninguém, ninguém é culpado. Nada
melhor do que esta “doutrina” para
todos fugirem às suas responsabilida-
des!
Os cabeços de amarração rebentaram

três vezes em dois locais diferentes,
antes do acidente mortal. Visivelmente.
Mas ninguém informou ninguém. 
O José Norberto faleceu em S. Roque.
Mas como ninguém havia informado

ninguém, ninguém é responsável pelo
acidente mortal. E todos continuam,
reconduzidos, em exercício das suas
funções…
Assim se construiu esta vergonhosa

impunidade, que devia fazer corar de
vergonha qualquer pessoa com o míni-
mo de moral e ética (nem o exemplo de
Jorge Coelho, no casodaponte deEntre-
os-Rios, foi ensinamento e exemplo para
quem aqui está sentado à mesa do ban-
quete do poder…).
Só a cegueira e a arrogância de quem

há 20 anos exerce nos Açores o poder de
forma absoluta pode legitimar atitudes
destas!
Comissões de Inquérito no
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Este ano a Universidade dos Açores
celebra os seus 40 anos de existência. Entre
muitos dos aspetos a destacar, foram 40
anos ao serviço da formação de educado-
res e professores, nas vertentes da forma-
ção inicial e da formação contínua.
Passados 40 anos, a Universidade dos
Açores continua a assumir-se como princi-
pal promotora da formação de educadores
e professores na Região Autónoma dos
Açores. No contexto atual da formação ini-
cial de professores, destaca-se o curso de
licenciatura em Educação Básica e o mes-
trado em Educação Pré-Escolar e Ensino
do 1.º Ciclo do Ensino Básico, ambos alvo
de recente acreditação pela A3ES –
Agência de Avaliação e Acreditação do
Ensino Superior e cujo patamar de quali-
dade está ao nível dos melhores cursos
congéneres no restante território nacional.
Muitos outros cursos profissionalizantes
para o ensino têm sido oferecidos.
No que diz respeito à formação contí-

nua de professores, vou destacar o que
tem sido feito no âmbito da Matemática.
Decorrem desde o início do presente ano
letivo duas oficinas de formação,
“Matemática Passo a Passo: Estratégias de
Superação de Dificuldades para o 1.º Ciclo
do Ensino Básico” e “Estratégias de
Abordagem a Conteúdos Matemáticos no

2.º Ciclo do Ensino Básico”, numa parceria
com a Secretaria Regional da Educação e
Cultura do Governo dos Açores, no âmbi-
to do Plano Integrado de Promoção do
Sucesso Escolar, ProSucesso – Açores pela
Educação. Nestas oficinas participam pro-
fessores de todas as unidades orgânicas
(agrupamentos escolares) da Região que
ministram o respetivo nível de ensino.
Essas oficinas são pautadas pela proxi-

midade com o dia a dia da sala de aula e os
seus princípios orientadores assentam em
numerosos estudos provenientes das
Neurociências Cognitivas, que explicam a
forma como o nosso cérebro aprende
Matemática, e em alguns casos de sucesso
do ensino da Matemática no Mundo,
como é o exemplo de Singapura. 
Destacam-se alguns aspetos edificado-

res do currículo que estão a ser postos em
prática nas escolas: 1) A abordagem
Concreto>Pictórico>Abstrato (CPA), que
remonta aos trabalhos do psicólogo ameri-
cano Jerome Bruner; 2) Os princípios de
variabilidade matemática e percetiva, do
educador matemático húngaro Zoltán
Dienes, que apontam para a necessidade
de se usar diversos exemplos e contextos
na aprendizagem de um conceito, assim
como múltiplas representações e múltiplas
perspetivas;  3) O trabalho do psicólogo
inglês Richard Skemp sobre a importância
de se estabelecer conexões e de se com-
preender as relações matemáticas e a sua
estrutura, de forma a alcançar um conheci-
mento profundo e duradouro das maté-
rias.
Entre os dias 23 e 26 do corrente mês de

fevereiro, decorreu o evento "Novas
Estratégias para a Aprendizagem da
Matemática". Estiveram reunidos no
Campus de Ponta Delgada da
Universidade dos Açores os cerca de 90
formandos inscritos nas duas oficinas. A
Comissão Organizadora desta iniciativa é
composta pelos três formadores das duas
oficinas: Ana Paula Garrão, Margarida
Raposo Dias e Ricardo Cunha Teixeira, do
Núcleo Interdisciplinar da Criança e do
Adolescente da Universidade dos Açores
(NICA). 
No dia 23 de fevereiro, decorreu no Anf.

C da Universidade dos Açores a sessão de
abertura destinada a educadores, profes-
sores, encarregados de educação e público
em geral. Marcaram presença o magní-

fico Reitor da Universidade dos Açores,
Professor Doutor João Luís Gaspar, o
senhor Secretário Regional da Educação e
Cultura, Professor Doutor Avelino de
Freitas de Meneses, a senhora Diretora
Regional da Educação, Doutora Fabíola
Joel Cardoso, e a senhora diretora da
Biblioteca e Arquivo da Universidade dos
Açores e Coordenadora do American
Corner, Professora Doutora Ana Cristina
Gil.
Abrilhantaram a sessão de abertura e os

restantes dias de formação os professores
convidados Doutor Richard Bisk
(Worcester State University, EUA) e
Doutor Carlos Pereira dos Santos (Centro
de Análise Funcional, Estruturas Lineares
e Aplicações da Universidade de Lisboa).
O agradecimento devido a ambos os con-
vidados pela partilha da sua experiência e

do trabalho de elevada qualidade e perti-
nência que têm desenvolvido no âmbito
da formação de professores e da aprendi-
zagem da Matemática. Ao Professor
Carlos Pereira dos Santos dirige-se um
agradecimento especial pela estreita cola-
boração que tem mantido com as duas ofi-
cinas desde o seu arranque e pelas suas
numerosas sugestões pertinentes ao longo
destes meses.
Devo também dirigir uma palavra de

apreço aos meus formandos da oficina
“Matemática Passo a Passo”, os Prof. DA,
como são designados, cuja ação tem incidi-
do na superação de dificuldades a
Matemática no 1.º ano de escolaridade, em
estreita cooperação com os professores
titulares. Devo destacar a dedicação dos
Prof. DA à implementação dos princípios
orientadores da ação no terreno e ao exce-
lente trabalho que têm desenvolvido, que
já está a dar bons frutos. Sabemos que os
resultados em educação levam tempo,
mas não podemos deixar de destacar a
redução na nota “Insuficiente” na esmaga-
dora maioria das unidades orgânicas da
região e, em várias, o aumento da nota
“Muito Bom”, resultados estes relativos ao
1.º período do presente ano letivo, em
comparação com o ano letivo anterior.
Os casos de sucesso do ensino da

Matemática no Mundo apresentam uma
série de aspetos em comum. Um deles é a
estreita ligação entre as escolas e as univer-
sidades e centros de investigação, num
claro estímulo à investigação da prática do
educador e do professor. Por um lado, é
fundamental ter sempre presente a reali-

dade diária da sala de aula. Por outro, é
indispensável ter uma noção coerente de
todo o edifício matemático e das implica-
ções didáticas no contexto da aprendiza-
gem da Matemática. Estamos convictos
que esta colaboração entre a Universidade
dos Açores e a Secretaria Regional da
Educação e Cultura será profícua e promo-
tora do sucesso escolar, permitindo estabe-
lecer um marco definitivo entre o passado
e o futuro na forma como se encara a
aprendizagem da Matemática nos primei-
ros anos de escolaridade na Região
Autónoma dos Açores.
E que os Açores sejam modelo para o

resto do País.
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